
FEDERAÇÃO DAS CÂMARAS MUNICIPAIS DO RIO GRANDE DO NORTE - FECAMRN

ATA DA DÉCIMA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FERNANDO-RN, RELATIVA AO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 30 DE JUNHO DO
ANO DE 2025.

Aos trinta dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco (2025), às 18h00min (dezoito horas e zero minutos), reuniu-se a Câmara Municipal de São Fernando, Estado do Rio Grande do Norte, situada a Rua Capitão João Florêncio n°45, Centro,
São Fernando/RN, presidida pelo vereador José Dinovan de Araújo. Na oportunidade compareceram e assinaram o livro de presença os seguintes Vereadores: Dionísio Eulâmpio dos Santos Neto, Rubinaldo Dantas, Fernanda Lins de Medeiros Maia,
Ianne Brilhante de Araújo, Francisco das Chagas Medeiros, Jubson Simões, Welligthon Nivan de Medeiros e Misael Bruno de Araújo Silva. Havendo quórum legal, o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão, sendo assim, convidou a secretária da
mesa Fernanda Lins de Medeiros Maia para fazer a leitura da Ata da sessão anterior. Após a leitura da ata, a mesma foi votada e aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente autorizou a secretária da mesa para fazer a leitura das matérias encaminhadas:
Emenda Aditiva Nº 002/2025 ao Projeto de Lei Nº24/2025 – de autoria da vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia, inclui-se os parágrafos primeiro e segundo ao artigo 2. Emenda Inclusiva Nº 01/2025 ao Projeto de Lei Nº24/2025 – de autoria do
vereador Jubson Simões, inclui-se os parágrafos terceiro e quarto ao artigo 2. Emenda Modificativa Nº 002/2025 ao Projeto de Lei Nº24/2025 – de autoria da vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia, modifique-se o art. 2º do Projeto de Lei nº
24/2025. Emenda Modificativa Nº 003/2025 ao Projeto de Lei Nº24/2025 – de autoria do vereador Jubson Simões, altera a redação do art. 1º e 2º
 do Projeto de Lei nº 24/2025. Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei Nº24/2025 – relator o vereador Rubinaldo Dantas, Parecer Favorável ao Projeto de Lei Nº 24/2025. Emenda Supressiva Nº02/2025 ao Projeto de Lei Nº 25/2025 –
de autoria dos vereadores Dionísio Eulâmpio dos Santos Neto, Fernanda Lins de Medeiros Maia e Rubinaldo Dantas, suprimi integralmente o art. 7º do Projeto de Lei Nº 25/2025. Emenda Modificativa Nº 06/2025 ao Projeto de Lei Nº 25/2025 – de
autoria dos vereadores Dionísio Eulâmpio dos Santos Neto, Fernanda Lins de Medeiros Maia e Rubinaldo Dantas, modifica o art. 5º do Projeto de Lei Nº 25/2025. Emenda Aditiva Nº 04/2025 ao Projeto de Lei Nº 25/2025 - de autoria dos vereadores
Dionísio Eulâmpio dos Santos Neto, Fernanda Lins de Medeiros Maia e Rubinaldo Dantas, acrescenta o parágrafo único ao art. 2º do Projeto de Lei Nº 25/2025. Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei Nº 25/2025 – relatora a
vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia, Parecer Favorável ao Projeto de Lei Nº 25/2025. Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei Nº26/2025 – relator o vereador Dionísio Eulâmpio dos Santos Neto, Parecer Favorável ao Projeto
de Lei Nº 26/2025. Fez o uso da Palavra o Vereador José Dinovan de Araújo, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas, aos nobres colegas vereadores. O vereador destacou um evento de grande relevância ocorrido recentemente no
município: o Circuito Junino, promovido pela Secretaria Municipal de Educação. Segundo o parlamentar, o evento foi um verdadeiro sucesso, movimentando o comércio local, gerando lucros para os empreendedores e proporcionando muita diversão à
população. Ele enfatizou que esse tipo de festividade precisa acontecer anualmente, devido ao impacto positivo que traz para a economia e cultura do município. O vereador sugeriu que o Poder Executivo, em parceria com a Secretaria de Educação,
estude a possibilidade de aumentar a premiação destinada às quadrilhas participantes, com o objetivo de atrair um número ainda maior de grupos para o município. Observou que cada quadrilha costuma reunir, em média, cerca de 50 integrantes, o que
contribui significativamente para o incremento do fluxo de visitantes e, consequentemente, para a movimentação econômica local. Ressaltou que, com isso, há a entrada de recursos externos no município, o que é extremamente benéfico. Ainda sobre
eventos, o vereador mencionou que existem festividades que demandam grandes investimentos públicos, mas pouco contribuem para a economia local, sendo, por vezes, custosas e pouco eficazes em trazer retorno financeiro. Sem citar nomes, fez um
apelo para que sejam priorizados eventos como o Circuito Junino, que, além de promover cultura e lazer, trazem benefícios concretos ao comércio e à economia do município. Na sequência, o vereador parabenizou a colega vereadora pela proposição de
um projeto de lei que trata da restrição ao plantio de nin uma espécie vegetal prejudicial às abelhas, destacando a importância do tema. Reforçou que as abelhas são essenciais para a polinização e, portanto, para a sobrevivência de diversas espécies
vegetais e da produção de alimentos. Assim, considerou o projeto como uma medida de grande responsabilidade ambiental. O vereador também solicitou, mais uma vez, ao chefe do Executivo Municipal, atenção ao requerimento que trata da construção
de uma pista de caminhada na lateral da marginal que acompanha a RN-083. Informou que, após a apresentação da proposta, foi procurado por diversos cidadãos que manifestaram apoio e reforçaram a necessidade da obra. Pediu, portanto, que o
prefeito olhe com carinho para essa demanda da população. Por fim, destacou a importância de se reunir com representantes do Executivo e demais vereadores para discutir a questão do abastecimento de água nas comunidades de Barra do Forte,
Fortaleza, Marizeiro e Caramba. Relatou que já foi feito um requerimento solicitando que a CAERN instale um ponto de distribuição de água na propriedade mais próxima à caixa que abastece essas localidades, como forma de garantir o fornecimento
hídrico regular à população, tendo em vista que o atual reservatório está em situação crítica. Encerrando sua fala, o vereador agradeceu a atenção de todos e reforçou seu compromisso com as causas que beneficiam diretamente o povo do município.
Fez o uso da Palavra o Vereador Misael Bruno de Araújo Silva, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas, aos nobres colegas vereadores. Fez questão de parabenizar a Secretaria Municipal de Educação pela realização do Circuito
Junino no município de São Fernando. Em suas palavras, destacou que a festa foi extremamente bonita e bem organizada, deixando um forte sentimento de satisfação e expectativa positiva na população para as edições futuras. O parlamentar enfatizou
que o evento deve crescer ainda mais nos próximos anos, considerando os impactos positivos observados, especialmente no aspecto econômico. Segundo ele, comerciantes, pequenos empreendedores, vendedores de alimentos, bebidas e até profissionais
de fotografia relataram vendas excepcionais, esgotando seus estoques e retornando para casa sem nenhum produto sobrando. Para o vereador, esse resultado demonstra que a economia do município foi movimentada internamente, graças ao incentivo
proporcionado pelo Poder Executivo. Bruno compartilhou que esteve em conversa com o prefeito, que também demonstrou satisfação com os resultados do evento. O gestor considerou o investimento feito como relativamente modesto, mas com retorno
expressivo, estimando que o valor total investido girou em torno de R$ 100 mil ou mais, o que acabou gerando renda significativa para os pequenos negócios locais. Por fim, o vereador ressaltou que, quando existem boas ideias que funcionam, é dever
do parlamentar reconhecer e aplaudir. Da mesma forma, quando algo não vai bem, é papel da Câmara Municipal exercer seu papel de fiscalização e crítica construtiva. Em parte, o vereador Francisco das Chagas iniciou sua fala associando-se às
palavras do vereador Misael Bruno de Araújo Silva e do presidente da Casa, parabenizando o evento do Circuito Junino realizado no município. Destacou que teve a oportunidade de participar do dia das apresentações das quadrilhas e que ficou
impressionado com a organização, beleza e qualidade artística de todas as apresentações. Em especial, fez questão de mencionar a quadrilha da cidade de Parelhas, que, segundo ele, apresentou um verdadeiro espetáculo, com uma estrutura grandiosa
e organização impecável. Ressaltou também a atuação dos jurados responsáveis pelo julgamento das quadrilhas, considerando sua avaliação justa e criteriosa. O vereador observou que, embora apenas uma quadrilha tenha sido premiada, todas as
demais também demonstraram mérito, com apresentações de alto nível, o que enriqueceu o evento e atraiu significativa participação popular. Para ele, isso demonstra a importância de a população valorizar esse tipo de manifestação cultural, que
promove lazer e movimenta o município. Em seguida, aproveitou para reforçar o teor do requerimento apresentado pelo presidente da Câmara, relacionado à construção de uma pista de caminhada, e lembrou que, ainda no final de seu mandato
anterior, também havia protocolado um requerimento com o mesmo objetivo. Mencionou ainda que o vereador Bruno igualmente apresentou proposição semelhante em momento posterior. O parlamentar defendeu que o prefeito tenha sensibilidade para
atender essa demanda, considerando que se trata de um investimento em saúde pública. Enfatizou a importância da prática de atividades físicas — seja em academias, pilates ou caminhadas — como forma de prevenção e promoção da saúde. O vereador
concluiu sua fala afirmando que esse tipo de obra já é comum em diversas cidades ao longo das BRs, e que o município de São Fernando não pode mais continuar atrasado em relação a essas melhorias. Ressaltou que a construção da pista de caminhada
é uma necessidade real da população e merece atenção do Poder Executivo. Encerrando sua fala, agradeceu ao vereador Bruno pela parte e à atenção de todos. Retomando sua fala o vereador Bruno agradeceu ao colega Francisco das Chagas pela parte
concedida, reafirmando as palavras ditas anteriormente e destacando que, de fato, o município valorizou a cultura local com a realização do Circuito Junino, promovido recentemente. O parlamentar ressaltou que eventos como esse são fundamentais
para o fortalecimento do sentimento de pertencimento da população e para a promoção da cultura municipal. Comentou que, por onde tem andado, tem ouvido elogios por parte da população, o que demonstra a aprovação popular e a eficácia do
investimento realizado. Ressaltou ainda que, independentemente da secretaria ou órgão do Poder Executivo que organize a festividade, o mais importante é ver o povo satisfeito. O vereador enfatizou a valorização da cultura de São Fernando durante o
evento, lembrando inclusive de grupos tradicionais como a antiga quadrilha Arraiá da Serra, que foi, no passado, um importante símbolo da cultura local. Apesar de já não existir mais, ele se disse feliz por ver que grupos de fora têm trazido grandes
espetáculos ao município, e que essas manifestações culturais em praça pública têm encantado o público. Destacou também a participação das crianças das escolas, afirmando ter ficado especialmente emocionado com apresentações de crianças
pequenas, como as da Creche e da Escola Municipal. Segundo ele, essas crianças demonstraram talento e desenvoltura, o que mostra que o trabalho cultural e pedagógico está sendo bem desenvolvido. Aproveitou para parabenizar toda a equipe
envolvida na organização do evento, reconhecendo que uma festa dessa dimensão não é obra de uma única pessoa, mas sim de um esforço coletivo. Mudando de pauta, o vereador Misael Bruno comentou o ofício recebido da associação local, alertando
para a preocupante situação do abastecimento de água no município. Ele mencionou que, apesar das chuvas recentes, o município se encontra diante de uma nova estiagem e que a tendência é de agravamento durante os meses conhecidos como "bróis"
(setembro a dezembro). Diante disso, reforçou seu compromisso com a causa, afirmando que estará atuando em defesa dos agricultores e das comunidades rurais para que os ramais de distribuição de água sejam viabilizados. Por fim, o vereador
informou que o seu projeto de lei do Jovem Aprendiz no município de São Fernando já está em vigor, e que agora cabe ao Poder Executivo colocá-lo em prática. Ressaltou que tem recebido inúmeras mensagens, inclusive por meio de suas redes sociais,
de jovens de 14 anos interessados em aprender uma profissão e ingressar no mercado de trabalho. Reiterou a importância dessa iniciativa para o futuro da juventude do município. Encerrando suas palavras, agradeceu a atenção de todos, deixou seu
abraço e desejou uma boa noite aos presentes. Fez o uso da Palavra a Vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas, aos nobres colegas vereadores. A vereadora desejou a todos uma semana
de paz, saúde e tranquilidade. A parlamentar iniciou suas considerações destacando o sucesso do evento junino realizado recentemente no município, parabenizando a Prefeitura Municipal de São Fernando, por meio da Secretaria de Educação, pela
realização de uma festa brilhante e excepcional. Destacou que o evento valorizou a cultura local e encantou a população, especialmente pelas apresentações das crianças, inclusive com alunos a partir de quatro anos de idade, que demonstraram talento
e desenvoltura. A vereadora destacou a participação de todas as escolas municipais tanto da zona urbana quanto da zona rural, classificando as apresentações como um verdadeiro espetáculo de excelência. Aproveitou o momento para parabenizar o
servidor Juninho, reconhecendo o empenho dele na organização do evento e relatando que o mesmo chegou a procurá-la pessoalmente para agradecer o apoio prestado. Também agradeceu à Secretaria de Obras, na pessoa do servidor Kledy, seu esposo,
por ter colaborado ativamente na estruturação da festa. A parlamentar fez questão de estender os agradecimentos a todos os funcionários públicos municipais que, mesmo fora do seu horário de expediente, se disponibilizaram para ajudar, ressaltando
que sem esse esforço coletivo o evento não teria alcançado a qualidade apresentada. Destacou ainda que o Circuito Junino gerou emprego e renda para o município, movimentando diversos setores como comércio de alimentos, salões de beleza e lojas,
num mês tradicionalmente mais fraco economicamente. Desejou que, nos próximos anos, a festa cresça ainda mais e se torne parte permanente do calendário cultural do município. Durante a fala, a vereadora também relembrou antigas manifestações
culturais do município, como o baile de estudantes, em que as jovens de 15 anos do município tinham suas festas custeadas pela gestão municipal. Comentou que esse costume deixou de existir com o tempo, mas que há o interesse em retomar essa
tradição. Citou o colega vereador José Dinovan, que também demonstrou apoio à ideia. Sobre o festival, ressaltou a expressiva participação popular e a vitória da cidade de Parelhas, que venceu nas principais categorias das quadrilhas juninas e levou a
taça do evento. Expressou a expectativa de que nos próximos anos o município de São Fernando amplie os investimentos culturais e premie com maior incentivo as quadrilhas locais e visitantes. Mudando de pauta, a vereadora abordou o veto do Poder
Executivo ao projeto de lei de sua autoria, que propõe a isenção do IPTU para os idosos do município. Manifestou-se de forma contrária ao veto, reforçando que a medida está respaldada pelo Estatuto do Idoso e já é aplicada em diversas cidades
brasileiras. Lamentou a provável manutenção do veto, considerando a composição da base do Executivo na Casa, mas reforçou que votará contra o veto em respeito à população, especialmente aos idosos que tanto contribuíram para o município. Por
fim, relatou ter sido procurada por agricultores de comunidades rurais, os quais manifestaram preocupação quanto à retirada de seus nomes da lista de perfuração de poços artesianos. Citou o caso da comunidade Santa Clara, onde havia agendamento
para perfuração, mas posteriormente o nome da localidade foi excluído sem explicação. Solicitou a ajuda dos colegas vereadores, reforçando que a atuação conjunta da bancada é fundamental para cobrar explicações e garantir que os compromissos
firmados com as comunidades sejam cumpridos. Em parte o vereador Bruno Silva, dirigiu-se à vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia para manifestar sua preocupação diante das informações relatadas por ela sobre o possível remanejamento
irregular da localização de poços artesianos destinados a determinadas comunidades rurais do município. O parlamentar afirmou que, caso esteja realmente ocorrendo esse tipo de situação ou seja, a transferência de perfuração de poços de um morador
para outro, é algo grave e precisa ser apurado com responsabilidade. Ressaltou que não se pode permitir nenhum tipo de interferência indevida, pois isso pode gerar a percepção de favorecimento para uns em detrimento de outros, o que é inaceitável
em uma gestão pública que preza pela transparência e igualdade de tratamento. Bruno Silva reforçou a importância de manter a democracia e a lisura nos processos que envolvem recursos públicos, especialmente quando se trata de ações essenciais
como o abastecimento de água, que afeta diretamente a qualidade de vida das famílias do campo.  Finalizou sua intervenção reafirmando que a maior preocupação no momento é a crise hídrica enfrentada pelo município, destacando que já havia feito
encaminhamentos sobre o tema anteriormente. Agradeceu a parte concedida pela colega vereadora Fernanda e reiterou sua disposição em contribuir com o debate e com as ações necessárias para garantir o acesso à água às comunidades rurais. Em
parte, o vereador Francisco das Chagas fez uso da palavra para comentar sobre o projeto que seria votado naquela sessão, referente ao veto do Poder Executivo Municipal. O parlamentar declarou que não compreende a postura do senhor prefeito, que,
em outro momento, chegou a baixar um decreto com o objetivo de proteger os idosos contra a perturbação sonora proveniente de eventos e festas, alegando preocupação com essa parcela da população. Entretanto, quando surge um projeto de lei que
efetivamente beneficiaria os idosos como a isenção do IPTU, o mesmo prefeito manifesta-se contra. Segundo o vereador, essa incoerência é difícil de entender. Francisco das Chagas destacou que, quando o prefeito publicou o decreto que restringiu
festas, não levou em consideração o impacto econômico negativo sobre os comerciantes locais, que, segundo ele, arcaram com grandes prejuízos. Assim, reiterou que não é compreensível que o prefeito seja contrário a um projeto de natureza social e
justa, voltado para quem já contribuiu com o desenvolvimento do município ao longo da vida. Em seguida, o vereador dirigiu-se à vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia, reafirmando seu apoio às colocações dela no que diz respeito à preocupação
com o remanejamento dos poços tubulares. Lembrou que, durante sua presidência na Casa Legislativa, conseguiu a perfuração de sete poços tubulares para a zona rural, beneficiando as comunidades da Ramada, Bestas Bravas, Santa Clara e também
uma área próxima à residência do atual presidente da Câmara. Ressaltou que esses poços trouxeram grande alívio à população, especialmente em tempos de escassez hídrica, e não se pode admitir, sob nenhuma hipótese, que exista qualquer tipo de
politicagem ou manipulação na destinação desses benefícios. Segundo ele, os poços são para o povo e não para atender a interesses individuais ou políticos, e é preciso acabar com esse tipo de prática no município de São Fernando. Finalizou colocando-
se à disposição para apoiar toda e qualquer ação que beneficie a população, reafirmando seu compromisso com as causas do povo, especialmente em temas urgentes como o abastecimento de água na comunidade do Marizeiro, citada por ele como mais
uma preocupação atual. Agradeceu à vereadora Fernanda pela parte concedida e concluiu reiterando que está sempre pronto a colaborar, seja com o povo ou com o Poder Executivo, desde que seja em benefício da coletividade. Em parte, o vereador
José Dinovan solicitou uma parte ao pronunciamento de um colega parlamentar para registrar duas observações importantes. Inicialmente, abordou a menção feita anteriormente à tradicional festa das debutantes, reforçando que se trata de um evento
muito marcante na história cultural do município. O vereador recordou que, na época em que essa celebração era realizada, as jovens aguardavam ansiosamente o momento de debutar, considerando o evento como um marco na vida social da juventude.
Destacou ainda que era uma festa linda, organizada, emocionante, e que ele mesmo teve o privilégio de participar como membro da comissão organizadora. Reforçou o desejo de que, com a proximidade da festa da Padroeira, prevista para ocorrer
dentro de quatro a cinco meses, esse evento possa retornar ao calendário cultural do município. Lembrou, com reconhecimento, que a deputada Terezinha Maia, enquanto primeira-dama, foi a responsável por idealizar e realizar essas festividades no
passado, demonstrando um cuidado especial com a juventude local. Em seguida, o vereador tratou da questão dos poços tubulares, informando que participou, juntamente com os vereadores Ianne e Dionísio, de uma reunião com representantes do
Governo do Estado, incluindo o superintendente do Banco do Nordeste, técnicos da Secretaria de Governo, além de outras entidades envolvidas nas ações de enfrentamento à seca. Segundo ele, ficou definido naquela reunião que o governo estadual se
comprometeria a recuperar e colocar em funcionamento os poços já perfurados, assim como encaminhar novas perfurações, diante do agravamento da estiagem. O vereador também informou que houve um encaminhamento adicional referente à
distribuição de silagem, envolvendo produtos como milho, soja e torta de algodão. De acordo com a proposta discutida, os prefeitos precisariam aderir ao programa, e a logística de entrega seria feita diretamente nas comunidades, com apoio do
município. O custo da silagem ao produtor, estimado em R$ 70 a R$ 79, ficaria reduzido para R$ 50, pois o transporte seria subsidiado pelo poder público municipal e estadual. Sobre a comunidade Santa Clara, o vereador afirmou ter conhecimento de
que a barragem da localidade já se aproxima do nível necessário para abastecimento, o que reforça a urgência da perfuração de poço naquela região. Sugeriu que o colega parlamentar, que havia mencionado a questão anteriormente, pudesse
esclarecer, com base em informações da associação local, o motivo pelo qual a perfuração teria sido retirada da lista de prioridades. Encerrando sua fala, o vereador José Dinovan reiterou sua preocupação com a crise hídrica enfrentada pelas
comunidades rurais e reforçou seu compromisso em acompanhar e fiscalizar as ações governamentais, para garantir que os recursos cheguem de forma justa e transparente à população. Retomando sua fala a vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia
apresentou requerimento verbal em nome do vereador José Dinovan, solicitando ao Poder Executivo Municipal o retorno do tradicional Baile das Debutantes no município de São Fernando. A vereadora esclareceu que, por não ter sido possível ao colega
parlamentar formalizar o requerimento diretamente em seu tempo de fala, ela assumiu a iniciativa em seu nome, com anuência do mesmo. Na oportunidade, propôs que o requerimento fosse subscrito por todos os vereadores presentes, tornando-se uma
proposição conjunta da Casa Legislativa, diante da relevância cultural e histórica do evento para a juventude do município. Os parlamentares manifestaram concordância com a sugestão, consolidando o requerimento como uma solicitação coletiva do
Legislativo. A vereadora Fernanda Lins também compartilhou um relato pessoal, relembrando que há cerca de quatro anos ela própria, juntamente com outra mãe do município, buscou articular o retorno do baile das debutantes. À época, a solicitação
foi apresentada ao Prefeito Municipal, que autorizou a realização do evento. No entanto, enfrentaram dificuldades para reunir participantes suficientes: de um grupo estimado de 35 jovens, apenas duas manifestaram interesse em participar,
inviabilizando a realização da festa naquele momento. Destacou, ainda, que muitas adolescentes, na ocasião, recusaram o convite por acharem "Brega". A vereadora ponderou que não sabe se atualmente há público suficiente interessado em participar
do evento, mas considera importante retomar a proposta, avaliando o interesse da nova geração de jovens e, se possível, resgatar essa tradição cultural do município. Em parte, o vereador Rubinaldo Dantas fez uso da palavra para comentar a fala
anterior da vereadora Fernanda Lins, especificamente no que se refere à questão da suspensão da perfuração de poços em algumas comunidades rurais, destacando a situação vivenciada na comunidade Santa Clara. O parlamentar informou que esteve
pessoalmente na localidade, juntamente com o vereador Jubson, e que ambos dialogaram com o prefeito municipal a respeito da grave situação de abastecimento de água enfrentada por diversas famílias que, embora tenham reconstruído suas
residências, vivem hoje à beira da água, mas sem o abastecimento adequado, em razão de problemas estruturais na rede elétrica. De acordo com o vereador, a principal dificuldade não está na escassez de água, mas sim na qualidade da energia elétrica
que chega à comunidade. Explicou que, mesmo após a instalação de cerca de mil metros de cabos, o material utilizado é precário, resultando em energia fraca, insuficiente para alimentar as bombas hidráulicas, que acabam sobrecarregando, aquecendo
e queimando, o que gera novos prejuízos para os moradores. O vereador relatou que o colega Jubson contribuiu com parte da tubulação, porém o problema central reside na necessidade de um cabeamento elétrico de melhor qualidade. Mencionou que
já conversou com o prefeito sobre a possibilidade de utilizar bombas do tipo UCV, que são adequadas para locais com alta necessidade de pressão e transporte de água por longas distâncias. Essas bombas, segundo ele, conseguem levar água por até 3
ou 4 quilômetros com eficiência, apresentam baixo consumo de energia e alta durabilidade, sendo também eficazes mesmo em terrenos acidentados. Acrescentou que, na avaliação técnica, a solução mais viável para a comunidade de Santa Clara não
seria exatamente a perfuração de novos poços, tendo em vista a geografia da região, que é predominantemente de serrote o que compromete a qualidade e a vazão dos poços perfurados. Assim, o parlamentar reforçou que a melhoria da rede elétrica e a
instalação de bombas adequadas são as medidas mais eficazes para resolver de forma definitiva o abastecimento de água na localidade. Encerrando sua fala, o vereador agradeceu a atenção dos colegas e reafirmou seu compromisso em buscar soluções
estruturais e permanentes para os problemas da zona rural do município. Em parte, o vereador Dionísio Eulâmpio fez uso da palavra ao ser concedida uma parte pela vereadora Fernanda Lins, abordando inicialmente o tema do requerimento relativo à
retomada do baile das debutantes no município de São Fernando. O parlamentar parabenizou a proposição, mas ponderou sobre a necessidade de se realizar previamente uma pesquisa junto às adolescentes do município, a fim de verificar o real
interesse das jovens em participar desse tipo de evento. Segundo o vereador, o baile das debutantes foi, de fato, um acontecimento marcante e bonito no passado, representando o sonho de muitas adolescentes da época. No entanto, destacou que cada
evento tem o seu tempo e o seu contexto, e que hoje, com as mudanças culturais, muitas jovens podem já não ter o mesmo entusiasmo pela proposta. Embora tenha ressaltado que não se sinta à vontade para opinar amplamente sobre o tema por se
tratar de uma experiência feminina, afirmou que, em sua análise, o costume pode estar ultrapassado nos dias atuais. O vereador sugeriu, portanto, que a administração municipal, ou mesmo a Câmara, realizasse um levantamento simples e objetivo junto
às adolescentes na faixa etária de 13 a 14 anos, para avaliar a viabilidade e a receptividade da retomada do baile, evitando, assim, a frustração de promover um evento sem adesão suficiente como já ocorrera anteriormente, quando poucas jovens
aceitaram participar. Em seguida, o vereador Dionísio tratou da questão da comunidade de Santa Clara, em referência ao debate sobre a suposta retirada da localidade da lista de perfuração de poços. Informou que também estranhou a situação, visto
que Santa Clara está localizada na região conhecida como porão da barragem, onde se encontram as terras mais férteis da localidade que atualmente encontram-se submersas, devido ao nível da água. Lembrou ainda que o poço mencionado
anteriormente pelo vereador Francisco das Chagas provavelmente encontra-se coberto pelas águas, considerando que foi perfurado numa região de topografia mais baixa. Em sua avaliação, não há necessidade de novo poço naquela área, uma vez que
Santa Clara possui abundância de água. Argumentou que, se houver falta d’água na comunidade, toda a região já estará em colapso hídrico, dada a posição estratégica da localidade. Concordando com a fala do vereador Rubinaldo Dantas, o parlamentar
reforçou que a solução mais adequada seria investir na estrutura elétrica e hidráulica já existente, viabilizando o abastecimento por meio da água disponível e de qualidade. Afirmou, por fim, que, caso haja poços disponíveis, não há objeção em perfurar,
mas que outras regiões atualmente enfrentam situação mais crítica de escassez hídrica do que Santa Clara. Finalizou sua participação agradecendo a parte concedida pela vereadora Fernanda. Retomando a fala a vereadora Fernanda Lins de Medeiros
Maia utilizou a palavra e relatou que foi procurada por um morador da comunidade de Santa Clara e por isso, que trouxe a sugestão à sua atenção. Para comentar novamente a proposta sobre a retomada do baile das debutantes no município de São
Fernando. Com base nisso, reforçou a ideia de que o evento pode e deve passar por uma atualização, a fim de se adequar aos gostos e costumes da juventude atual. A vereadora ponderou que não há necessidade de manter o formato tradicional do
passado, que envolvia vestidos volumosos e rituais mais formais. Em suas palavras, afirmou que a festa pode ser modernizada, incorporando elementos mais contemporâneos, como pista de dança, músicas atuais e dinâmicas que acompanhem as
tendências das adolescentes de hoje. Destacou que muitas jovens gostam de dançar, seguir modas e se expressar de formas mais livres, e que uma celebração adaptada a esse perfil certamente teria maior adesão. Fernanda Lins pontuou ainda, de forma
bem-humorada, que se a festa seguir um modelo ultrapassado, semelhante aos estilos do início do século XX, as jovens provavelmente não demonstrarão interesse. Ressaltou, no entanto, que tudo depende de como o evento será estruturado e divulgado,
reiterando sua confiança de que, com um formato moderno e atrativo, a participação será significativa. Ao final, a vereadora concedeu uma parte ao colega vereador Júbson, para que também pudesse contribuir com o tema em debate. Em parte o
vereador Jubson fez uso da palavra para concordar com as observações feitas pelo colega vereador Rubinaldo, especialmente no que diz respeito à situação crítica de abastecimento de água na comunidade de Santa Clara. Ressaltou que tem
acompanhado de perto, junto com Rubinaldo, a realidade vivida pelos moradores da localidade, e que a necessidade de levar água até aquelas residências é urgente e inadiável. O parlamentar explicou que a água da barragem ficou muito distante devido
à redução do volume, e que um dos principais entraves atuais é a baixa qualidade da rede elétrica disponível na região. Segundo ele, a fiação existente é inadequada, sendo necessário um cabo flexível de no mínimo 6 mm, para garantir que a energia
chegue com potência suficiente para acionar as bombas de captação. O vereador também informou que já solicitou ao prefeito municipal a instalação de caixas d’água para Santa Clara, mas que ainda não foi atendido, sob a justificativa de trâmites de
licitação. Diante da urgência da situação, relatou que fez pessoalmente a doação de parte da tubulação para ajudar na resolução do problema, enfatizando que a atitude partiu da necessidade real e imediata da comunidade. Júbson destacou ainda que
esteve com o vice-prefeito, tratando sobre os poços que seriam perfurados, e que Santa Clara estava inicialmente incluída na relação de comunidades beneficiadas. No entanto, lamentou que a localidade tenha sido retirada da lista, sem justificativa
clara. Reforçou que é preciso esclarecer os motivos da exclusão e buscar garantir o atendimento da localidade, considerando que o problema é resolvível com boa vontade administrativa. O parlamentar alertou para a iminência de um colapso hídrico em
todo o município, citando como exemplo comunidades como Boa Vista e as agrovilas, onde moradores estão deixando suas terras devido à falta de água. Reforçou que o Executivo Municipal precisa agir com sensibilidade e urgência, adotando medidas
como a compra de fiação adequada, instalação de bombas de alta pressão (como a bomba “booster” mencionada) e colocação de caixas d’água para garantir o fornecimento hídrico à população. Finalizando sua fala, agradeceu ao colega vereador pela
parte concedida, reiterando seu compromisso com a causa da água e com o bem-estar das comunidades rurais do município. Retomando a fala a vereadora Fernanda Lins de Medeiros Maia encerrou sua participação na sessão informando que sua fala
para o dia se limitava às considerações já feitas anteriormente, especialmente no tocante à sugestão de retorno da festa das debutantes no município, em um formato mais atualizado e atrativo para as jovens da atual geração. A parlamentar solicitou que
as meninas da parte administrativa da Casa façam o requerimento oficializando a proposta, e que os nobres colegas vereadores manifestem quem deseja assinar o documento em conjunto, para que o pedido seja encaminhado de forma coletiva e
representativa. Ao final, agradeceu a atenção de todos e desejou uma boa noite aos presentes. Fez o uso da Palavra o Vereador Rubinaldo Dantas, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas, aos nobres colegas vereadores. Em suas
palavras, destacou a necessidade urgente de atenção à questão dos recursos hídricos, lembrando que o município está prestes a iniciar o período de estiagem, o qual se estenderá por aproximadamente dez meses. Ressaltou que essa realidade exige
sacrifício e medidas efetivas para garantir o abastecimento de água à população. O parlamentar observou que o Poder Executivo tem buscado alternativas, mas defendeu que é preciso cobrar com maior eficácia a contribuição do Governo Estadual.
Como exemplo, citou a situação da Agrovila da Ramada, onde há moradores com dificuldades de acesso à água de qualidade, sendo obrigados a recorrer a vizinhos para obter água para cozinhar e beber, já que a disponível na comunidade não é
apropriada para consumo. Sugeriu, como solução emergencial, que o município providencie uma base e adquira uma caixa d’água com capacidade para 10 mil litros, a ser abastecida por carro-pipa, com água proveniente dos açudes da região, como o
Açude do São Jerônimo. Enfatizou que a água é um bem público e que, mesmo em tempos de escassez, deve ser dividida com quem necessita. O vereador também mencionou a necessidade de melhorias na infraestrutura da comunidade de Santa Clara,
como a ampliação do fornecimento de energia elétrica nas áreas mais distantes, permitindo que os moradores possam realizar irrigação e cultivo de feijão, batata e capim, reduzindo assim os custos com alimentação animal. Abordou ainda o programa
de fornecimento de milho pela Conab, destacando que o preço atual de R$ 80,00 por saca para o produtor tende a cair, beneficiando não apenas os criadores, mas também o comércio, pela redução da procura. Na sequência, tratou do veto do Executivo,
posicionando-se contra, por entender que o município não pode conceder isenção total. Defendeu que sejam estudadas emendas para reduzir a alíquota do IPTU, permitindo a cobrança de valores menores para pessoas carentes e idosos, preservando ao
mesmo tempo a arrecadação necessária para manter os serviços públicos. Ressaltou que, assim como no âmbito federal, quando há isenção em uma ponta, é necessário compensar na outra. Após aparte do Vereador Jubson Simões, retomou a palavra e
reforçou que é possível ajustar o projeto do IPTU para que imóveis de maior valor contribuam mais, enquanto os de menor valor e os pertencentes a idosos ou pessoas de baixa renda tenham redução proporcional. Por fim, destacou a importância das
obras de melhoria já realizadas nas estradas carroçais das comunidades rurais e manifestou expectativa de que o sistema de adutora previsto para atender a zona rural seja implementado em breve, de modo a amenizar os impactos da seca sobre os
moradores. Encerrando, agradeceu a atenção de todos. Fez o uso da Palavra o Vereador Dionísio Eulâmpio dos Santos Neto, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas, aos nobres colegas vereadores. O vereador registrou que
naquele dia encerrava-se o primeiro semestre legislativo e destacou que, ao longo desse período, diversas matérias foram debatidas, discutidas e aprovadas em prol da população, do município e do desenvolvimento humano e rural. Informou que, na
qualidade de Presidente da Comissão de Justiça e Redação, juntamente com a Vice-Presidente vereadora Fernanda e o membro vereador Rubinaldo, cuidaram de analisar e emitir parecer sobre todas as matérias que tramitaram na Casa, entendendo que
é dever da comissão dar andamento a todos os projetos, independentemente de sua autoria ou origem. Ressaltou que não se abstém de dar parecer a nenhum tipo de proposição, mesmo aquelas consideradas impopulares, pois considera que o papel do
vereador é representar o povo, cabendo ao plenário, soberanamente, decidir sobre sua aprovação ou rejeição. Afirmou que não teme votar em qualquer tipo de matéria e que nunca se absteve, sempre manifestando voto favorável ou contrário. Abordou
também a importância de se buscar a sustentabilidade do município, destacando que a maioria dos municípios com o perfil de São Fernando não arrecada sequer 10% de suas despesas, situação preocupante e que exige responsabilidade na aprovação
de matérias, inclusive as que possam gerar insatisfação popular. Em seguida, tratou dos eventos realizados no município, elogiando tanto os de natureza esportiva quanto os culturais, ressaltando a relevância de se contemplar diferentes modalidades e
públicos. Parabenizou a realização da Taça São Fernando, vencida por equipe do município de Parelhas, e o evento “Unindo”, sugerindo, para futuras edições, a distinção entre competições de quadrilhas matutas e estilizadas, a fim de evitar confusões.
Parabenizou o secretário municipal João Bosco pela organização dos eventos culturais, sugerindo que, na próxima edição, sejam incluídas as duas modalidades de disputa de quadrilhas. Em parte, a vereadora Fernanda, mencionou projeto voltado à
isenção de IPTU para idosos, ressaltando que a proposição já é adotada em diversos municípios do país e prevista no Estatuto do Idoso, sendo restrita a um único imóvel utilizado como moradia do beneficiário. Lamentou que, apesar de o parecer jurídico
da Casa ter sido favorável, tenha havido veto do Poder Executivo. Retomando sua fala o vereador Dionísio ainda comentou sobre a participação, junto aos vereadores José Dinovan e Ianne, em audiência pública realizada na Assembleia Legislativa,
tratando de temas relevantes para a região, especialmente a estiagem. Destacou o compromisso assumido pelo Governo do Estado, por meio da Conab, no fornecimento de milho a preços reduzidos para alimentação animal, além do apoio à produção de
silagem. Relatou também que foi debatida a vazão da transposição do Rio São Francisco para a Barragem de Oiticica, cujo aumento garantirá manutenção do nível de água. Cobrou melhorias no abastecimento das comunidades de Ramada e Boa Vista,
entre outras. Manifestou descontentamento com a ausência da maioria dos deputados federais na audiência pública, com exceção de Mineiro, que enviou representante, considerando tal ausência uma falta de compromisso com a população do Seridó,
região com menor volume de água nos reservatórios do Estado. Em parte, o vereador Dinovan firmou que há algum tempo já tramita projeto estabelecendo que o município que não arrecadar ao menos 10% de sua receita própria poderá ser extinto,
sendo incorporado a municípios vizinhos. Questionou como a população de São Fernando reagiria caso fosse incorporada à Caicó ou Jardim de Piranhas, ressaltando que todos prezam pela soberania municipal. Defendeu que, nas discussões sobre
impostos, é necessário agir com responsabilidade, não apenas visando resultados eleitorais. Ressaltou que é preciso pensar no conjunto da população, e não apenas em determinados grupos. Prosseguindo, o vereador destacou a tramitação de projeto
referente ao saneamento básico, justificando sua importância diante do fato de que São Fernando possui 97% de cobertura nessa área, resultado de obras custeadas por emendas parlamentares. Observou que, com o tempo, essas obras sofrem desgaste
e demandam reconstrução, o que gera custos futuros. Relatou que o saneamento básico local foi executado de forma atípica, de cima para baixo, em razão de limitações de recursos à época, o que gerou problemas técnicos, como a existência de apenas
70 metros de rede em determinada rua devido à presença de rochas. Defendeu que custos devem ser arcados conforme a capacidade de cada pessoa e que políticas públicas devem ser conduzidas com equilíbrio. Comentou ainda questões nacionais,
citando a polêmica em torno do custo de óculos pelo PSOF, destacando que há muita desinformação e que a população deve ser esclarecida para não ser manipulada por notícias falsas. Concluiu agradecendo pela parte concedida. Retomando sua fala, o
Vereador Dionísio Eulâmpio Parabenizou os deputados estaduais que participaram da audiência, especialmente Vivaldo Costa e Dr. Bernardo, autores da proposição, mesmo não sendo parlamentares de sua preferência eleitoral. Lamentou, contudo, a
ausência de quase todos os deputados federais, com exceção de Fernando Mineiro, que enviou representante, considerando tal fato uma demonstração de descaso com a população do Seridó, região que enfrenta a menor taxa de armazenamento de água
do Estado. Encerrando, reafirmou que o papel do representante do povo é estar presente e atuante em temas cruciais, independentemente de alinhamentos políticos, e agradeceu a todos que contribuíram para o êxito da audiência pública. Fez o uso da
Palavra o Vereador Jubson Simões, no qual saúda todos os presentes, como também os internautas, aos nobres colegas vereadores. Iniciou agradecendo, em nome do povo de São Fernando, à secretaria de Educação e Cultura, pela brilhante realização
da festa do Circuito junino no município, destacando a repercussão positiva do evento em todo o estado, conforme constatou pelas redes sociais. Ressaltou que eventos como esse merecem integrar um calendário municipal permanente, pela beleza,
organização e impacto positivo, mencionando a qualidade das apresentações de quadrilhas. Informou que não pôde estar presente, mas acompanhou virtualmente e parabenizou todos os envolvidos, incluindo o prefeito e o senhor Juninho, este último
pela constante participação nos eventos locais. Em seguida, registrou preocupação com a escassez de água na região, enfatizando que, apesar do entusiasmo inicial com as agrovilas de São Fernando, muitas famílias estão abandonando suas casas por
falta de infraestrutura básica, sobretudo água. Criticou a ausência de manutenção por parte do Governo do Estado e defendeu a necessidade urgente de construção de adutoras para abastecimento. Ressaltou que a situação nos distritos de Fortaleza,
Caramba, Barra do Forte e Marizeiro é crítica e que, em cerca de um mês, não haverá mais água disponível. Informou estar em diálogo constante com o prefeito para viabilizar soluções, como a construção de chafarizes, e defendeu que as ações sejam
imediatas. O vereador relatou que, em conversa com o prefeito, sugeriu a aquisição de caixas d’água de 20 mil litros para as comunidades mais carentes, mas que o processo licitatório não foi concluído. Sobre perfuração de poços, mencionou que há
poços já alocados, mas não instalados, e cobrou agilidade. Citou ainda o baixo nível dos mananciais da região (17% de capacidade) e problemas técnicos em equipamentos elétricos usados para captação de água. Também abordou a necessidade de apoio
ao pequeno produtor rural, lembrando que existe lei municipal autorizando a compra de ração animal subsidiada para revenda a preço reduzido, mas que tal medida não foi implementada pelas últimas gestões. Criticou o alto preço da ração e a falta de
sensibilidade do Executivo para atender essa demanda. Parabenizou a Missão A229 pelo trabalho social e mencionou que a Câmara votaria a doação de terreno para a instituição. Aproveitando a oportunidade, comunicou que protocolou projeto de lei
para isentar do pagamento do IPTU os portadores de neoplasia maligna (câncer), ressaltando o alto custo do tratamento e a justiça social dessa medida, especialmente para os moradores mais carentes Em parte, a vereadora Fernanda afirmou que o
prefeito havia lhe solicitado comprovação da justificativa de seu projeto, sob a alegação de que acarretaria perdas financeiras para o Município. Segundo ela, apresentou o Projeto de Lei Complementar nº04/2025, que autoriza o Município a arrecadar
determinado tributo, e destacou que a referida arrecadação seria cem vezes maior do que o valor que deixaria de ser recebido caso houvesse isenção do IPTU para idosos, conforme previsto em sua proposição. A vereadora questionou o fato de o prefeito
ter se preocupado com a arrecadação desse projeto, mas não ter reconhecido que sua própria proposta geraria efeito semelhante, com a diferença de que, segundo ela, a medida enviada pelo Executivo também destinaria os valores arrecadados para os
cofres municipais, deixando de repassá-los ao Governo Federal. Fernanda enfatizou que, pelo que observava, ambos os projetos possuíam similitudes, e que o Executivo apenas havia enviado a proposta para aprovação. Questionou ainda a alegação de
que se tratava de determinação do Supremo Tribunal Federal, sustentando que não era exatamente assim. Explicou que a decisão do STF, no julgamento de recurso extraordinário originário do Estado do Rio Grande do Sul, reconheceu o direito dos
municípios à arrecadação do tributo, inclusive para empresas de bens e serviços, com isenção para MEI e entidades assistenciais. Reiterou que não era contra o projeto do Executivo, mas que queria saber qual era a diferença em relação ao seu, já que
ambos afetariam receitas do Município. Prosseguiu dizendo que o vereador Jubson também havia apresentado projeto semelhante, relativo à isenção do IPTU para portadores de câncer, reconhecendo que há previsão em lei federal e no Estatuto do
Idoso, mas observando que o seu projeto enfrentava resistência por ter sido de sua autoria. O vereador Jubson Simões, retomando sua fala, afirmou que o projeto de Fernanda previa isenção para pessoas com renda de até meio salário mínimo, e que, em
sua avaliação, “meio salário mínimo” equivaleria ao salário mínimo vigente. Declarou não ser contrário à proposta da colega, lembrando que a medida já é adotada em diversos municípios brasileiros. Sobre o projeto de lei referente à retenção do
imposto de renda na fonte pelo Município, Jubson manifestou preocupação. Disse ter estudado a questão, pois possui experiência na elaboração de declarações de imposto de renda, e explicou que o prefeito pretende reter na fonte os valores
provenientes da Câmara Municipal, dos órgãos da Prefeitura e das empresas prestadoras de serviço no Município, sem repassá-los ao Governo Federal. O vereador exemplificou que, no caso de um vereador que pague cerca de R$ 700 mensais de
imposto de renda, esse valor seria transferido diretamente para os cofres municipais. Questionou, contudo, qual seria a relação do Município com a restituição federal desses valores, já que, sem o repasse ao Governo Federal, a restituição não seria
possível. Alertou que o projeto encaminhado não prevê qualquer convênio com a Receita Federal, nem especifica como será operacionalizada essa questão. Por entender que não há sustentabilidade jurídica para a proposta, declarou que não votaria
favoravelmente. Encerrando, saudou visitantes presentes, reiterou solidariedade e destacou a importância de reconhecer e apoiar iniciativas que tragam benefícios à comunidade. Após o fim do expediente o Sr. Presidente declarou aberto a Ordem do
Dia e autorizou ao secretário da mesa, a colocar em pauta as matérias que serão votadas. Emenda Aditiva Nº 002/2025 ao Projeto de Lei Nº24/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Emenda Inclusiva Nº 01/2025 ao Projeto de Lei
Nº24/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Emenda Modificativa Nº 002/2025 ao Projeto de Lei Nº24/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Emenda Modificativa Nº 003/2025 ao Projeto de Lei Nº24/2025 – aprovado por
unanimidade dos edis presentes; Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei Nº24/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Projeto de Lei Nº24/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes;  Emenda Supressiva
Nº02/2025 ao Projeto de Lei Nº 25/2025 aprovado por unanimidade dos edis presentes; Emenda Modificativa Nº 06/2025 ao Projeto de Lei Nº 25/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Emenda Aditiva Nº 04/2025 ao Projeto de Lei Nº
25/2025 - aprovado por unanimidade dos edis presentes; Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei Nº 25/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Projeto de Lei Nº 25/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes;
Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei Nº26/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Projeto de Lei Nº26/2025 – aprovado por unanimidade dos edis presentes; Veto Total sobre o Projeto de Lei Nº19/2025 – Aprovado
segundo a Lei Orgânica, art. 60 §1º; por 4 votos a favor, 3 contra e 2 abstenções; Não havendo mais nada a ser tratado, o Sr. Presidente declarou encerrada a presente sessão.
Eu, Ana Amélia Meira Dantas, Digitadora de Documentos, redigi e digitei a presente ata em folhas soltas, numeradas manualmente, seguindo uma sequência contínua a ser encerrada na centésima folha para encadernação, as quais encontram-se
assinadas no cabeçalho com a assinatura......................................................, da qual faço uso.
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